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Apresentação


			Desde muito jovem, trabalho na área da educação, motivado e inspirado por minha mãe que construiu sua vida profissional nesse campo em que é bastante reconhecida por seu trabalho de professora. Entrei na Universidade de Brasília no curso de Engenharia, mas encantado com a área de ensino, e guiado por mentores desse segmento, alterei minha trajetória para o curso de Física na mesma instituição. 


			Bem-sucedido por trabalhar nos melhores colégios da capital do Brasil, ainda sentia inquietação sobre meu futuro profissional. Foi então que tomei uma decisão a qual mudaria mais uma vez meu caminho: tracei um plano de ação consistente, rico em pequenas metas alcançáveis e parti em busca do meu desejo que era me tornar médico.


			Obtive êxito no vestibular para Medicina antes mesmo da meta estabelecida, esperava passar ao final do ano e consegui aprovação já em meados de julho. Era uma etapa importante, mas longe de ser o objetivo final. Sabia que muita luta estaria por vir, até porque seria um aluno de Medicina que trabalharia nos turnos que restavam.


			Entrando no curso, deparei-me com o inevitável, muito conteúdo novo e pouco tempo para solucionar os problemas. E como deixar de trabalhar não era opção, busquei mecanismos eficientes para aprimorar meu estudo. Comecei a buscar ferramentas de como aprender a aprender: técnicas, ideias, tudo o que pudesse me ajudar a estudar melhor no tempo que possuía, pois queria melhores resultados visando à excelência em minha formação médica.


			O curso de Medicina me apresentou à Neurociência, campo da Neurologia que estuda como o cérebro se comporta quanto à aprendizagem, à memória e muito mais. Isso me chamou a atenção porque buscava métodos de estudos reconhecidos, atestados e não apenas opiniões individuais de como estudar melhor. 


			A Neurociência abriu portas inimagináveis, ela me mostrou que, para estudar melhor, aprender melhor, eu precisava estar atento não somente ao conteúdo que iria estudar, mas deveria entender o papel da memória no processo de aprendizagem. Dessa forma, pude concluir que a alimentação correta, o sono adequado, o estado psicológico, estavam associados à qualidade da consolidação de informações no meu desenvolvimento. 


			E com técnicas corretas, comecei a perceber a grande diferença em todos os campos de minha vida, pois, ao aprender melhor, senti mais segurança do que estudava, notei em mim muito menos ansiedade para realizar provas, elevei minha autoconfiança, obtive melhores resultados, e até as aulas que ministrava no colégio estavam melhores, com o foco correto para o aprendizado dos meus alunos. 


			Como sempre trabalhei na área da educação, e havia estudado Metodologia do Ensino de Física, engajei-me em cursos de atualização, capacitação e aprimoramento no campo da educação.  Surgiu-me então a ideia de compartilhar com o público tudo o que havia aprendido, pois como estudar melhor não é ensinado nas escolas e nem em cursos de Ensino Superior. Assim me deparei com mais um elemento essencial para meu aprendizado, o coaching. 


			Ao me tornar coach, pude agregar grandes transformações que possibilitaram a construção dessa obra como, por exemplo, priorizar os conteúdos mais importantes para cumprir um objetivo, estruturar o estudo para uma prova que está por vir, como me motivar para concluir as metas e até desenvolver novas técnicas de estudo baseadas em Neurociência.


			Acredito que um indivíduo com a motivação correta, clareza de metas e objetivos, ferramentas adequadas, capaz de entender o papel da memória em sua vida, torna-se pleno de atributos positivos para ressignificar seus desafios e vencê-los. 


			Hoje é sabido que o ser humano aprende, desenvolve-se em qualquer faixa etária; por isso, não deve perder a oportunidade de assimilar coisas novas constantemente. Isso mantém por muito mais tempo a vitalidade cerebral, condição para que a pessoa aproveite melhor sua vida.


			Bruno Fleury


		




		

			
Prefácio


			É inegável que, neste século, a sociedade mundial caracteriza-se pela presença vigorosa da informação. Não sem motivo essa Era ficou conhecida por Sociedade do Conhecimento ou da Informação; esse fenômeno mudou nossa perspectiva de ver o universo, a natureza, o ser humano e as relações sociais. A sociedade em que vivemos imprimiu seu ritmo e estabeleceu seus valores: o homem dessa época é múltiplo, ousado e busca desenvolver suas habilidades em menor tempo com mais qualidade.


			Sabemos, porém, que é necessário mais do que estarmos informados para adquirirmos essa proficiência. Dada a quantidade de informações disseminadas hoje, é imprescindível sabermos relacionar fatos, associar e hierarquizar ideias, percebermos pontos de vista diferenciados sobre o mesmo assunto, identificarmos ideias gerais e específicas, argumentos reveladores de causas e consequências, bem como raciocínios indicadores de sínteses e análises. 


			Assim, nunca se exigiu tanto da humanidade em relação à aquisição da informação e do conhecimento, também nunca o indivíduo precisou tanto da memória como nos dias atuais. Não é a sociedade global e informatizada que faz com que a memória seja capacitada, mas como usar esse mecanismo e fazê-lo produzir para o nosso benefício. 


			Este texto, de leitura fácil, resultado de trabalho e observações criteriosas em campo, apresenta-nos diversas técnicas de como utilizar melhor, de forma mais consciente, nossas capacidades e como enfrentar nossas dificuldades para aprendermos toda sorte de conteúdos. A obra oportuniza aos estudantes superarem obstáculos externos, pois, muitas vezes, por falta de boas técnicas e orientação, o indivíduo perde oportunidades de ascensão acadêmica e profissional. Enfim o livro Neurociência Aplicada a Técnicas de Estudo traz importante contribuição ao ensino a partir de teorias embasadas na Neurociência e experiências práticas, testadas e reconhecidas por especialistas, objetivando fortalecer as possibilidades do estudante no processo de aprender.	


			Por fim, é uma obra de grande valor para alunos do Ensino Médio, Graduação, concurseiros e àqueles interessados em adquirir informações e conhecimentos para se integrarem à Nova Sociedade.


			Renilda Gonçalves do Amaral


			Doutora e Mestre em Ciência da Informação


		




		

			
Introdução


			A finalidade dessa obra é empoderar o estudante ao dar-lhe confiança em suas provas e discussões sobre os conteúdos pesquisados. Estudar é uma prática que muitas vezes pode ser árdua e nada prazerosa em muitos casos. Isso ocorre porque não aprendemos como estudar na escola e progredimos sem técnicas adequadas por todo nosso processo acadêmico, incluindo graduação e especializações. E a forma de estudo, quando não é apropriada, leva o aluno a frustrações por não entender o que está sendo estudado e a resultados pouco expressivos em provas. 


			A Neurociência traz subsídios essenciais para a aprendizagem, e o elemento central, que a maioria dos estudantes não leva em consideração ao estudar, é o papel da memória. Focar apenas no resultado, como aprovação em um teste, é pouco eficiente para atingir o sucesso desejado. Devemos conhecer o processo para que o estudo seja produtivo e as informações importantes estejam sedimentadas em nossa memória. Por isso, conhecer técnicas de estudo atestadas pode ser a ferramenta que falta a muitos alunos em todo o mundo.


			A primeira parte desse livro compreende as técnicas usadas como base para as demais, são, de forma geral, fundamentais para o melhor aproveitamento dos métodos de aprendizagem e de memória, assim como para as específicas. As práticas apresentadas nessa obra são tão essenciais que o estudante sente a diferença quanto à produtividade logo nos primeiros dias de aplicação de cada processo.   


			A segunda parte é voltada para o ato de aprender por si, a ideia é a do estudante ativo que relaciona conceitos anteriores e constrói o novo conhecimento; preocupou-se assim neste livro com a compreensão do que se deseja aprender. 


			A terceira parte trata de técnicas de memorização as quais não se prendem ao entendimento do processo, mas ao que deve ser gravado na memória de longo prazo; é fato que tais práticas podem contribuir no processo de aprendizagem.


			A quarta parte trata de situações específicas como no estudo de prática de Redações, de Matemática ou de questões algébricas como também no de Engenharia, de Física, de Química e tantas outras ou até mesmo em se dedicar a algo específico para se adquirir perícia no assunto. 


			Vale ressaltar que se pode aprender com uma técnica de memorização e memorizar com técnicas de aprendizagem, mas a abordagem desenvolvida nessa obra baseia-se na possibilidade que o indivíduo tem de aprender temas complexos utilizando técnicas de memorização. 


			Assim a obra coloca em relevância o ato de aprender de forma propositiva e está organizada de forma que, ao término, o aluno interessado identificará com clareza o modo focado e o modo difuso. Também distinguirá os blocos de memória os quais oportunizarão aos indivíduos conhecer objetivamente os mecanismos da aprendizagem para que possam alcançar seus objetivos. 


			Para melhor entendimento do texto, a priori, vale a pena conhecer alguns conceitos da Neurociência como blocos de memória e os modos de pensamento focado e difuso que darão suporte ao processo de aprendizagem. 


			

					Blocos de memóriaUnidades de informação as quais possuem o significado como elemento unificador, que podem se inter-relacionar, são os denominados Blocos de Memória. De outra maneira, podemos dizer que as células são capazes de armazenar informação e configuram-se dinâmicas, podem replicar a informação ou substituí-la por outra; tudo depende do estímulo recebido por elas. Assim são os neurônios do córtex cerebral, em conjunto, capazes de guardar informações, substituí-las, relacioná-las, interpretá-las e muito mais.

Aprendemos o alfabeto, representado por letras que, na verdade, são representações em ordem numa lista. Depois associamos sons a esses desenhos. Então aprendemos  a relacionar esses elementos, e eles de forma integrada despertam diversos efeitos no nosso corpo como memória: saudade, amor, raiva, emoções enfim. Tomemos como exemplo, a letra “M”, sozinha ela pode nos trazer alguma lembrança? Talvez muitas, nomes, coisas ou talvez apenas uma letra do alfabeto mesmo. E se colocarmos do lado direito dessa letra o “Ã” e logo depois o “E”? Esses três sons são capazes agora de nos levar a um conjunto de lembranças, sentimentos, memórias e emoções? Assim ocorre em nossa aprendizagem. 

Os elementos armazenados em nossas células formam signos a partir dos significantes e significados previamente estabelecidos ao longo de nossa vida. E o mais fascinante é perceber como esses signos se relacionam e formam novos blocos de memória que em conjunto desvendam as soluções dos problemas que enfrentamos.




					Modo focado x Modo difuso


			


			Como sinônimo de modo focado, podemos dizer modo concentrado, ou seja, estado de alta atenção em uma atividade específica. Presenciamos o modo focado quando estamos entretidos em um filme, concentrados no próximo lance da partida de tênis que estamos jogando, dirigindo em trânsito intenso. Já no processo de aprendizagem acadêmica, manter o modo focado parece uma tarefa muitas vezes árdua, o que não ocorre nas ações citadas anteriormente. A diferença é que manter a atenção em algo que nos diverte ou nos apresenta perigo é mais fácil pelos benefícios ou efeitos imediatos que nosso cérebro recebe como recompensa ou alarme. 
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